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"Não Existem Vidas Passadas, e Sim Corpos Passados" 

 Por Cicero Duarte, orientado por Dheam Mitaxhay & Árgara Carta ao Leitor 

 Sobre o esquecimento de si e a lembrança do essencial 

Querido leitor, querida leitora, 

Este livro é um convite à suspensão. Não da razão, mas da pressa em afirmar certezas. Não da fé, mas da necessidade de manter uma identidade estável diante do mistério. Escrevo-lhe como alguém que atravessou muitos papéis – psicólogo, teólogo, capelão, terapeuta, buscador. Hoje, aos 72 

anos, e, pouco a pouco, percebeu que a maior dor da humanidade talvez não seja a morte, mas o apego à narrativa de um eu que não cessa de tentar continuar. 

A tese que aqui se apresenta – “não existem vidas passadas, e sim corpos passados”  – não é um ataque a tradições espirituais, tampouco um manifesto racionalista. Trata-se, antes, de um deslocamento. Um olhar que se volta para a consciência não como algo que nasce e renasce, mas como aquilo que sempre esteve presente, mesmo antes de qualquer história começar. 

Ao longo de décadas atendendo pessoas em seus dilemas existenciais, percebi que muitas das memórias ditas “de outras vidas” estavam carregadas de projeções inconscientes, complexos junguianos, traumas transgeracionais e desejos não resolvidos do presente. Quando profundamente investigadas, essas memórias não revelavam outra vida, mas o mesmo padrão de apego à identidade – apenas com cenários diferentes. 

Esse livro, portanto, propõe uma mudança radical de perspectiva: E se a alma for atemporal? 

E se os corpos forem apenas manifestações temporárias de um campo de informação? 

E se o Eu for uma ficção mantida por linguagem, memória e medo da dissolução? 

E se a liberdade não estiver em "lembrar quem fomos", mas em não precisar ser mais ninguém? 

Aqui, você encontrará capítulos que desconstroem a narrativa da reencarnação como continuidade linear, para abrir espaço a uma compreensão não dual, não histórica, mas intensamente presente da existência. Referencio autores que ousaram tocar esse terreno – Jung, Grof, Wilber, Krishnamurti, Sri Aurobindo, Ramana Maharshi e outros – que, 
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de diferentes formas, indicaram: a verdade não está na lembrança, mas na rendição ao agora.  

A linguagem do livro é intencionalmente densa, por vezes meditativa, outras vezes quase clínica, pois minha intenção não é entreter, mas provocar silêncio. Silêncio não como ausência, mas como presença integral. 

Não lhe peço que acredite em mim. Peço apenas que caminhe comigo até o limiar do eu. E que, ali, escute... 

Talvez, ao fim, reste apenas aquilo que sempre esteve aqui, mas nunca teve nome.  

Com reverência ao Mistério que somos, 

 Cícero Duarte  

Título 

Não Existem Vidas Passadas, e Sim Corpos Passados Uma investigação psicológica, filosófica e espiritual sobre a identidade, o tempo e a consciência 

Prefácio 

O presente livro é resultado de mais de cinco décadas de pesquisa interior, escuta clínica, meditação contemplativa e cruzamento entre psicologia profunda, espiritualidade não dual, epistemologia do tempo e metafísica do ser. 

Como psicólogo e teólogo, mas sobretudo como humano em constante dissolução de si mesmo, percebi, em tempo, que a crença comum em "vidas passadas" obscurece a verdadeira questão: o que é o eu que supostamente reencarna?  

Através deste ensaio extenso, rigoroso e meditativo, convido o leitor a uma jornada de desconstrução — não apenas da ideia de reencarnação, mas da própria narrativa do “eu”. Não para negar experiências espirituais legítimas, mas para libertá-las da prisão do tempo, da identidade e da história. 

O que se revela no fim dessa investigação não é uma nova crença, mas um estado: o Silêncio primordial que sustenta tudo, e que nada precisa provar.  

Introdução 

A ideia de reencarnação popularmente aceita pressupõe que uma “alma” ou 

“espírito” habita múltiplos corpos ao longo de diferentes existências, acumulando aprendizados e expiando erros. Essa visão, apesar de consoladora e difundida, carece de uma análise mais acurada sob a lente da psicologia profunda, da teologia crítica e da epistemologia da consciência. Este ensaio visa desconstruir essa concepção linear e dualista da reencarnação, propondo uma abordagem mais coerente com os avanços da ciência da consciência: não existem vidas passadas – existem apenas corpos passados.  
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A libertação espiritual não está em recordar vidas passadas, mas em compreender que a Vida é uma só, expressando-se através de infinitos corpos – todos passageiros.  

A ideia de que o tempo se desenrola em uma linha contínua — passado, presente, futuro — é uma convenção herdada do pensamento ocidental cartesiano-newtoniano. No entanto, esse modelo é inadequado quando aplicado à realidade da consciência. 

Carl Gustav Jung, ao abordar os arquétipos e o inconsciente coletivo, descreve a psique como atemporal e cíclica. Em sua análise dos sonhos e das sincronicidades, mostra que a mente opera fora do tempo cronológico, acessando simultaneamente eventos que seriam considerados “futuros” ou 

“passados”. 

Já Stanislav Grof, ao mapear estados não ordinários de consciência, especialmente em experiências psicodélicas e respiratórias, relatou que os pacientes frequentemente acessavam “memórias” de eventos que pareciam de outras vidas. Grof, porém, foi cuidadoso ao afirmar que tais experiências deveriam ser tratadas como fenômenos psicoespirituais não necessariamente literais, mas reais em seu impacto emocional e energético. 

O tempo como fenômeno da mente, não da consciência A consciência pura, conforme descrita por Sri Aurobindo, está além da mente dual e temporal. Para ele, o tempo é um dos modos de funcionamento da consciência inferior — o tempo psicológico. A consciência superior, ou 

“Supraconsciência”, opera num plano de eternidade dinâmica, onde todos os momentos coexistem no “Eterno Agora”. 

Ken Wilber, em sua teoria integral, propõe a distinção entre os quadrantes da experiência: interior individual, interior coletivo, exterior individual e exterior coletivo. O tempo linear pertence à dimensão exterior do corpo e da história, mas o interior da consciência vivencia a sincronidade do ser. 

A falácia das “vidas em série” 

Com base nessas compreensões, a ideia de “vidas passadas” como uma sequência de existências é uma antropomorfização do campo consciencial. 

O sujeito psicológico, acostumado à narrativa de começo, meio e fim, projeta sua estrutura egóica sobre a realidade da consciência, gerando o mito de que existe um “eu” contínuo que vive múltiplas vidas. 

Jiddu Krishnamurti, ao criticar as religiões e tradições que alimentam a ideia da reencarnação, apontava que o problema essencial está na perpetuação do 

“eu” como um centro fixo que se desloca. Ele afirmava:  “A mente que busca continuidade, mesmo através da reencarnação, ainda está presa à ilusão do tempo.”  
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A simultaneidade como base da consciência Portanto, a consciência não “vive” vidas em sequência, mas experimenta manifestações simultâneas em diferentes linhas espaço-temporais. Cada corpo passado é uma interface em um campo holográfico da alma, mas não há continuidade pessoal entre eles — apenas continuidade arquetípica e vibracional. 

Isso exige uma revisão completa do conceito de alma individual, substituindo-o por uma consciência unificada que se desdobra em múltiplas expressões temporárias, como sugerido pelas tradições não-dualistas do Vedānta e pelas descobertas do campo quântico na física contemporânea (David Bohm, Amit Goswami). 

Capítulo 2: Corpos como Dispositivos Temporais O corpo como veículo e não identidade 

A concepção do corpo como identidade é uma das grandes ilusões da consciência encarnada. Desde os tempos antigos, o corpo foi interpretado ora como prisão (na tradição platônica e cristã), ora como templo (no esoterismo e nas escolas orientais). No entanto, neste ensaio propomos algo mais radical: o corpo é um dispositivo temporário de manifestação consciencial, não uma unidade de identidade espiritual.  

A psicologia profunda, especialmente através da obra de Carl Jung, reconhece o corpo como espelho simbólico do inconsciente. O corpo carrega marcas arquetípicas que expressam conteúdos psíquicos latentes. Em seus estudos sobre doenças psicossomáticas, Jung revela que o corpo fala — mas não com uma voz individual, e sim com uma voz coletiva, ancestral, simbólica. 

A perspectiva da consciência transpessoal Stanislav Grof, ao investigar experiências de consciência expandida, observou que muitos indivíduos relatavam "seres" completamente diferentes de si — 

inclusive com corpos distintos, culturais ou biologicamente. Grof propôs que essas experiências não deveriam ser descartadas como alucinatórias, mas compreendidas como explorações do campo morfogenético da alma, no qual diferentes corpos se tornam acessíveis como expressões holográficas da consciência. 

Isso sugere que o corpo é um instrumento de frequência. Cada corpo vibra dentro de uma determinada faixa energética e serve como interface entre o campo da alma e a realidade material. 
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Sri Aurobindo e os corpos múltiplos 

A tradição de Sri Aurobindo descreve o ser humano como constituído de múltiplos corpos: físico, vital, mental, intuitivo, supramental. O corpo físico denso é apenas a ponta do iceberg. Em sua visão, o corpo é uma concentração vibratória de forças que servem como ponto focal para a descida da consciência superior no plano da matéria. 

O corpo não é o “eu”, mas um campo temporário de expressão, que será inevitavelmente superado à medida que a consciência ascende aos planos mais sutis. O erro está em fixar-se na identidade corporal — mesmo que esta mude entre “vidas”. 

O corpo como terminal de manifestação fractal Ken Wilber, ao tratar da evolução da consciência em sua Teoria Integral, considera o corpo uma estrutura que se adapta aos estágios do desenvolvimento interior. O corpo físico, para ele, é uma das expressões da 

“forma” — mas o Self verdadeiro está além de qualquer forma. As reencarnações, nesse sentido, seriam apenas reconexões temporais com diferentes formas, jamais continuidade de um mesmo eu.  

Essa noção é corroborada por modelos fractais da consciência: cada corpo representa um ponto de interseção entre as infinitas possibilidades do campo consciencial e a limitação do tempo-espaço local. 

A crítica de Krishnamurti à identificação com o corpo Krishnamurti, com sua visão incisiva, enfatizou que o corpo, embora necessário para a experiência terrena, torna-se um fardo quando é confundido com a totalidade do ser. Em suas palavras:  “Quando o pensamento cria a imagem do corpo como 'eu', começa o sofrimento.”  Para ele, todo o esforço em manter a ideia de “vidas” é um reflexo do apego ao corpo como identidade. 

Conclusão: O corpo como portal, não como portador do “eu” 

O corpo é, portanto, um dispositivo temporário de manifestação da consciência, semelhante a um avatar num sistema de realidade virtual. Cada corpo passado foi um terminal ativado para uma função específica dentro da experiência da alma. Não há um “eu” que salta de corpo em corpo como passageiro de trem — o que há é a consciência unificada, que se desdobra em múltiplos corpos conforme o campo de possibilidades do Ser. 

Essa compreensão liberta o sujeito da escravidão do “reencarnante” e o reconecta com a verdade última: a consciência não pertence ao corpo – o corpo pertence à consciência.  
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Capítulo 3: Arquétipos, Fragmentos e a Ilusão de Continuidade 

A narrativa contínua do "eu" como construção arquetípica A noção de que existe um “eu” que se estende de vida em vida, preservando sua essência como uma linha ininterrupta de identidade, é sustentada por estruturas internas profundas — os arquétipos, conforme descritos por Carl Gustav Jung. Arquétipos não são conteúdos psíquicos pessoais, mas formas universais que moldam a experiência e organizam a psique. 

O arquétipo do “viajante eterno”, do “herói reencarnante” ou da “alma peregrina” está presente em diversas tradições. Ele proporciona sentido, conforto e direção à mente humana. No entanto, do ponto de vista da realidade consciencial, esse arquétipo é apenas uma máscara simbólica que representa a jornada do ser num campo atemporal — e não a evidência de uma continuidade pessoal objetiva. 

A psique como campo de imagens eternas Ao tratar da estrutura da psique, Carl Gustav Jung introduziu o conceito de arquétipos: formas primordiais que organizam e dão sentido às experiências humanas. Os arquétipos não são criações individuais, mas realidades transindividuais que habitam o inconsciente coletivo. Eles não pertencem ao tempo histórico, mas ao tempo mítico — um tempo fora do tempo. 

Quando uma pessoa em estado alterado de consciência se percebe como um guerreiro celta, um sacerdote egípcio ou uma curandeira medieval, o que emerge não é uma memória literal de uma vida pessoal anterior, mas um arquétipo que se manifesta através da moldura simbólica de uma cultura passada. Trata-se de uma ressonância psíquica, não de uma biografia literal. 

Fragmentação psíquica e construção do eu reencarnante A psique humana não é um núcleo coeso, mas um campo multifacetado de fragmentos em constante reorganização. A psicologia pós-junguiana e os estudos de James Hillman aprofundaram essa noção, reconhecendo que o 

“eu” é uma multiplicidade. O ego, em busca de continuidade e coesão, cola memórias, sensações e símbolos em uma narrativa linear — mesmo que ilusória. 

As chamadas “memórias de vidas passadas”, muitas vezes acessadas em estados alterados de consciência ou regressões, são fragmentos psicoarquetípicos que emergem como imagens, emoções e simbolismos. O 

indivíduo interpreta esses fragmentos como “memórias suas”, mas trata-se de camadas da psique coletiva, de resíduos do campo morfogenético ou de expressões de arquétipos atemporais. 
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Stanislav Grof: experiências transpessoais e identidades múltiplas Grof, ao investigar estados expandidos de consciência, relatou inúmeros casos em que os indivíduos experienciavam não apenas outras “vidas humanas”, mas também identificações com animais, seres mitológicos, plantas, elementos da natureza e até estruturas cósmicas. Em seu modelo, essas experiências fazem parte do espectro transpessoal e não devem ser interpretadas como literalidade histórica, mas como acesso à matriz universal da consciência. 

Nesse contexto, o sujeito n
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Acreditando ou n@o, entendendo ou nio,
mas LEIA. E as vibracdes nelas contidas (o
Poder do SOM INAUDIVEL das palavras, o
poder do pensamento, da sabedoria antiga e
da Doutrina Secreta) irdo despertar
uma resposta na tua alma.
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